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 Diz a sabedoria popular que não se deve 
colocar todos os ovos numa cesta só, devido 
ao risco de todos se quebrarem. Isso parece 
não ser lembrado para alguns produtos da 
nossa agropecuária. Como exemplo, temos o 
próprio ovo de galinha, que tem mais de 70% 
da sua produção nas regiões sudeste e sul. 
Um quarto da produção ocorre em cerca de 
80 dos 5.565 municípios brasileiros. 
Essa concentração geográfica é também ob-
servada em outros produtos da nossa agricul-
tura, como o arroz, com quase três quartos 
(73%) produzidos na região sul, sendo 25% 
produzidos em aproximadamente 30 municí-
pios do Rio Grande do Sul. No caso do feijão, 
por volta de 90 municípios são responsáveis 
por uma quarta parte da produção, concen-
trada nos estados de Minas Gerais, Goiás, 
São Paulo, Paraná, Mato Grosso e Bahia. 
Entre os produtos voltados em grande parte 
à exportação, temos que 25% da soja são 
produzidos em cerca de 40 municípios loca-
lizados nos estados de Mato Grosso, Goiás e 
Mato Grosso do Sul. Metade da soja brasilei-
ra é produzida na região centro-oeste. Para 
o algodão o dado é mais extremo: 25% da 
produção estão em apenas 10 municípios no 
oeste baiano. 
Por casos como esses, temos que apenas 6% 
dos municípios brasileiros são responsáveis 
por cerca de metade da produção de grãos. 
Dentre esses, em torno de 80 municípios 
respondem por 25% dos grãos produzidos no 
país. Outros exemplos poderiam ser citados 
aqui.  
Sabemos que a produção agropecuária 
depende das condições de solo e clima, da 
disponibilidade de água, das tecnologias 
empregadas, da qualificação da mão de 
obra, da infraestrutura, da oferta de insumos 
etc. Mas, nesses dias que muito se fala sobre 
sustentabilidade, não é arriscado para o 
Brasil, com sua dimensão territorial, pro-
duzir importantes produtos agropecuários 
em poucas regiões? Os riscos de quebra na 
produção e de problemas no armazenamen-
to, no transporte e na distribuição não são 
muito grandes? O abastecimento do mercado 
interno está assegurado? E as exportações, 
tão importantes para a balança comercial 
do Brasil com outros países, não estão em 
situação de alto risco? 
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Cada microrregião abrange cerca de 
10 municípios.
9 microrregiões são respon-
sáveis por
 
25% da produção DO
 
feijão (nos estados de Minas Gerais, 
Goiás, São Paulo, Paraná, Mato 
Grosso e Bahia)
Na produção do arroz
 
25% são
 
produzidos em
 
3 microrregiões do 
Rio Grande do Sul. 
8 microrregiões respondem por
 
25% dos
 
grãos produzidos no País. 
25% da soja
 
são produzidos em
 
4 
microrregiões (nos estados de 
Mato Grosso, Goiás e Mato Grosso
 
do Sul). 
Das 558 microrregiões de municípios brasileiros, 33 são responsáveis por cerca 
de 50% da produção de grãos. 
Para o
 
algodão, o dado é mais 
extremo: 25% da produção estão 
em apenas 1 microrregião no oeste
 
baiano.
A produção brasileira de cereais e oleaginosas está fortemente
 
concentrada em alguns municípios. 
Estudo realizado pela Embrapa, a partir de dados oficiais do IBGE, mostra a 
importância do conhecimento da distribuição espacial da agricultura
Esses números assumem 
importância ainda maior 
pela dimensão continental 
do Brasi, a convivência com 
6 biomas de características 
distintas, conjugadas às 
suas grandes deficiências 
em infraestrutura.
